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daçi10 de sua receit I? Porque Ha certamente, no congresso
não ex pedem or-lens nesse se n- estadual elementos aproveita­
lido as reuarticões ficaes do Es- veis pelo talento, pelo pstrio­
tado, corao fez' o governador do tismo e pelo saber. Esses, po­Pará, para que arrecadem o rém, não têm preeminencia po­
producto dos impostos que pe- litica, falta-lhes mesmo co­
la constituição federal já não nhecimento pratico, falta-lhes
pertencem á Uinão. acção, assim COW;) faltam a

DORMIENTIBUS NON SUCCURIUT outros o necessarjo preparo, a
JUS 1... prudeucis carscteristica do ho-SUMMARlO:--O Pará NA PONTA. S.

mem publico e certa elevaçãoPaulo NA BAGAGEM l-O sr, Americo
Brasiliense a dormir. Quanto pre- Como) se sabe, atravessemos de vistas indispensilvel na car­juizo c-usado por essa desídia l-As neste mouieut» u periodo de reira politica para fi direcçãoleis organicas ainda não decretadas.,

.1 I Li
'

bl'mais intensa exportação uo

lOS negoCl.o",�_Pu iCOS,O Estado do Pará está já na café,
.�

posse do direito de arrecadar a O que se .Já nesta cidade, PEZAMESreceita que, pela nova organi- certamente se produ. c 1 pro­seção politica, lhe veio i1 com-
pOI'ÇÜO rllwloga. no porto d e

. Succ?�bio hontem nesta ca-
petir. Reluctou ii priuci pio o Santos, J� rlã!) fdc') uma siur- pítal, v.IctImada, por prolongada

PI' 1f I I.. .)u, ,

f d d h d e a secretaria r O governogllvüfllO ederu em reconuecer nles conjectura. ,'rr,�nho obser- ,en e.rmI a e, a joven sen, ora .

id
I - - "-

",

I) b 11 do Estado, foram remeui os'a regularidade do acto do go- v.rdu pelus noticias da secção Mana das Dôres Lo.pes ie ,e o,
b

'

idenci d F J R para li Si li'ilhecil um exem- PROVIDENCIAS
vernador do Para provi enci- comuierciul dos jornaes uue esposa o sr, rancIsG? ose .e-d r ,.-l'l '''o te '1 bello e filha do sr Jose Joaquim plar dos-e-Estudos e documeri-

Sabemos que os cidadães
an o pa 11 essa arrecnn çu ; t,-

as eutr.rdas naquell i prlJça re- .•.. I
'fi I d t

'

Lopes Junior propríetarío da tos sobre a questão de imites
cummissario e sub-commissa-

ve, a na, que cc er an e II H- 1.,7,ul"11l 11'Ua[a média de vinte" ,
<

U LI

Silntii Ce tnarina (J Paraná, e li
r

reprehensivol correcção c a trinta mil arrobas diar ias, teu- TRIBUNA POPULAR., , Constituicão do Estido (Iii Pa-
rio de po icia dest.i cidade, to-evidencia do direito em que se do cheaado um certo dia ao O seu cadáver sera dado a se

h
•

'V mando em consideracão a re-b deci do ill
' 'o'

'lt h'
,

10 horas do ra yba d« ,-,orle,
clamação da imprensa sobre os

aseou a ecisão o I ustre sr. algarismo collossalde qusrenta p� ura oje, as
Pelo sr, ndministrador dosLauro Sodré p n'um

recel1le1e cinco mil.' dia.
correios do E4Hlo, o Boletim cortiços do Areão. providen-J.ecreto do rr 'stro do ln�e- Essa producçao, ,ao preço

_ . Pc stal n. 8 do 3. anuo. ciararn no sentido de não serior=-couform !-w 'o ,'1-. médio de doze mil réis nor ar- São esperados, ,fio RIO de Ja-
'"," ," ,�,

"

,1 .. r :». (lnp repelirem os abusos que ali set

h t [,I ,nrLd ma "" , �l Jt'.- lavar'
clo co�sUmma_ll) ,

� I\!' "

que c\')rldll),·�nte Hão I:,. '0üO, c escab� OlP: u .1" TU0,b.
r �la ll�'rl(lficullle, z folhAto,,'

r lJAssim,' o E,star,�o d,? Para,! u, radu, imllorl" 1,'u:"la V iJ-! SATELLIT�:: e am,anln o D· snm,-
I:1 j ! r! ;,; seus tslalut 'S, e pc 'j sr,gra,ças ,aene.rgl<:l. aaCL1VI(,ll((;, .i, \l'teceUlJSe í"H.LF! (.I) I,)�,RO. \' I �' O 1 S' F'� <)II d f

, a en,lm . (l� • > relbilS) ••á l�l.e 1genc�a e seu gOYi:n�')" ptlf d,' qu> nífrespoll�' á! ."--�.-

i:v"l"sos flJlhrd,!I; i"--Co'h')'> eestaJá,lufe1j'H,lJo o.s bGn,4)n·"lr'�ll'éC(jltd U0 ':i),j(HHu e oU"Lru('_ li.'Oi!!l!!< .. ., ... � 10 ••••i,,.,e@!,i1 Legerlt as.do reglmen fed", 'tlHJ. i \;Ul!tq.', v'ra ;\ D.SLO, I Una ,mico fl'!l.s<1o doXal'ope (BAnl1't-Tambem, desde milito, o U:s- SESSEN A E QUATRO CONTOS 1- 'co. G�,acoe Alcatri�ode NnNeg<, "ura
R· d J

' 1 1
,

1
I\S maIS rebeldes tosses. l:'harruacllitado do 10 e aneIr0, por sua eis portillllO a PERDA OlARIA que ppar.ulomeza de rendas na ca pItal fe- Ci:! usa ao Estado de S, Pau lo a

deral, está arreca�ando o pro- desidia de seu governo! Festividade
duclo total dos Impostos de Calculemos por algarismos Celebra-se hoje na igreja daexportação.

, cardeaes 64:800�OOO por dia, Ordem Terceira a festividadeNão descul<iou se (I se�l g(j- ou por mez, 1,9U:000�000 ou do patriarcha S. Francisco, ha­vernador de z�lllr pelos lnt\�-
pUI' tl'imestre, 5,i);J2:000:pOOO. vendo missa cantada, sermão aoresses do orano estaduill. �n- CINCO MIL UITO CENTOS E TRIN- Evangelho pelo reverendo co­trou, p:Jra es�e .

fim, em accor- TA E OUIS CúNTOS: eis O prejuízo nego Eloy de Medeiros, commis­do com o �lllllstro da fa,zendrl (l ue causLI in ao Estado de s.1 sario da mesma Ordem, e,à noi­e 'ehamou a comrelel'lCIa do bulo noventa diiJS de demora, I te TE-DEml e LIBERA-ME solem­Estado aquelh arrecad,açã/l,. Je illi.w;àO, de JescuiJo ou d� I nes pelos irmãos fallecidos.C,om p.ss�, opporlunn ��ovlden-linl,;iipaclddJ.e Ue S�ll actual go- Hontem houve ladainha, à
Cla (cm Ja luc.rado o Estado UO

verno I noite.Hio de JaneHO no cOrl'ente
exercicio um accrescimo de re-

,

ceit:l superior a qualro mil Os Estados ,Gi@ Pará o Rio de Reunem-se hoje os membras
contos. Ja,ueIro lêm J-a .ilecrelaua su,ll da sociedade de mutuo soccorro
Entretanto ... O Estado de S. leI d,e Hnpost� s)obre o, s�llo. FRATELLANZA ITALIANA, paraPaulo continúa li vê!' inerte No .Estado, d� S. l dulo, :segun- discussão e approvação' de esta­

, em para )s cofres da União I do SllUlvs"lnlorm.1l1os ... nem se
tutos, A reunião terá loo;ar nocorrer t,

- "

I ,j I ,I ti ,. , __ , o'rios de dinheiro que lhe pertell- cl'glLa illtlUiI ue ta
, ec!etaç�I). theatro Santa Izabel, ').s 2 ho-

cem, porque aqui, te� origem,
,

E as out,ras, le�s urgtllllC�� ras da tarde.
e porque ia CunstltUlção fede- GOUlpleUlen��res da Constltul

_

ralo reconhece. ção? Estã� Ja �I!ib?ri;ldas? A or- ,�COQUELUCHE I
garllsaçào J u:llclüna, a das mu -

O Xarope de Angico, Guaco e AIc�-
nicipúlidades, .a leí el�itordl, ti trão de Noruega é de effeito m'.'-ravI­
antes de tudo, .a propna orgü- lhoso nas coqueluches. Pharmacla Po­

pular.!lisação administratira do _Es-
tatlo? Em que estado se acham
essas reformas ou illstiLuições
a crear-se ?

O que parece evidente é que
o estad.o, maiQf helerogeneo que
dirige presentemente a politica
situaciuuistii do Estado de S,
Paulo, caminha sem Ilorte, nem
orientação. Embora em harmo­
nia de sentimentos com o sr. de rosas;

,

Aml3rico Braziliense, não rece-_;
J

1), dLydIa Boro'l umflld pasta
be delle nenhum luz 'direc�o-! ll.,e se ii e uma a mo Ü li ma-Porqne não organisam o sr.

dAmerico Braziense e SIC'US auxl- ra. Vê-se bem que I) exercito llsa a;,
" L b'll'ares--,'\ adml'nistracção do Es- íepublicano de S Paulo cão D. i\'lana das Dores o 0,

, ,

, 'd' d b d
'

um quadro de velludo cot:Qtado de modo a constltUlI-o póde p,resclll Ir a sa e Orla
ti, d

"

i 'II, ,
" uma gura eSISCUIT.

.de prompto,lndependentemen-. l e 1 ustres, generaes que y _,__' O c'Jmmdud:mte da, poll'elate mesmo, do decret:>çâo de .a 1-

II
conrl tlZêl tIl e �nSpll'elll, lhe a � 1- '".. r fo :! !}l" r I �a ti o a excll!li r , pu r

'

I
' '.I

, ltlm"nt'}s" 1" ('lVIS (,."l,th.U'·1l osgurnas eIS urgallleas \\� cara- gore os sei v', l � "

,-

, coocui�ã I de tempo, o guardacter ,politico? Porque nâü CC'flS' mo, lhe duspttl'te.J eSplfltu Je Usando o XAarope P_eOlt°DraINdOeRUA�GG:- F
'

I'
, ,

I', co GUACO K LCATRA ,E '" A, João ,',\ Silv.a � arl3, qlH.) assjUJliluem O Estadu de mod,(!) 11 po- llllcJ.',a.llva, peúu lar ao carlâcter, de�apparecemo� catharrososJniaill an- pedIU.der desde já proceder a arreca -
. pauhSLII. liCOR.' Pharmacla Popular.
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s. BIBlIOTHECA PUBLICAPAULO
,

I

Foi de 538 pessoas 10 nume­
ro da frequencia deste estabe­
lecimento durante o mez de
Setembro próximo findo, que
consultaram as obras seguin­
te�:

Romances e litteraturu, 65;
historia e geographia, 66; <phi­
losophia e rhetorica, 8; medi­
cina, {3; engenharia, 2; ma­

thema ticss, 9; instrucção, 3;
agricultura, 2. legislação, 2;
Viagens, 10; poesias, 6; thea­
tro, 4; physica Il chtmica, 7;
diccionario, 29; revist-as e jor­
naes 536,

Do seu zeloso e activo cor­

respondente do llio, que se

occulta sob o pseudonymo de
American, publicou o CORREIO
PAULISTANO a carta, de que pe­
dimos venia ao illustrado col­
lega para transcrever parte:

UM
Com destino u esta capital,

embarcou hontem em Santos,
no pilqurte DESTERRO, (l nosso
dislinGlo CIJllterranen sr, dr.
Henrique Villga, que acaba de
terminar brilhilnh�menle o seu

lÍrilci nio aeademieo na Facu I­
dade de S, P,l ulo,

O dr. HtHlrique Valga d'lve
chegar 110 dia 5.

MOLESTIA DA PELLE
lfnico medicamento: o Elfxir d Vlee

Iam e eGuaco, de Rauliveira.

easamento civil

Na audiencin do jlliz de paz
CaSou-se hdntem á 1 hora da
tarde o cidildão PauJin@ Duarte
Silva com D, Adelina Rosa lia
FOllsecil. Testemunharam o

acto os eidadãos Militão Guerra
e !!)ão Luiz Saldanha.

.

Em sna residencia, ás 3&0-
ra,; da tarde, o 'cabo d'esqua­
dra do 25° batalhão eandido
Alves Marinh,) com D, Aniceta
[{osa de Jesus. T-,estemunha­
ram o acto os cidadãos Fran­
cisco Gomes de Oliveira Paiva,
José Irineu de Oliveira Cruz e

.A' medida que os governos
de outrós Estados eamính�jm
DROIT AU BUT e tratam sem b(�­

sitação, sem demora, com a(�­

cerlo e decisão de sa I v Llg Ui! r­
dar os interesses financeiros
que lhes são confiados, p de
São raulo conserva-se hesitan­
te, perplexo, inerte, e, rele­
vem-nos 11 expressão, emba;;­
bacado, sem tlxpediente e sem

acção, incapaz de l:efender ef­
ficazmente .os interl sses finan­
ceiros ,do Estado.

LIGA OPERARIA
BAZAR

D. Isaura Lobo de Oliveira,
um par de vaso's de porcellana;

D. M.aria Luizil de Farta, um
quadro com bordado,,: em re­

levo e uma toalha de CROCHE'f:

D. jovita GanJra, um ramo

Sua esposa.

BAZAR
As comm;ssões oomead \s P" ra

o bazar da LIGA OPBRARIA reu·

oem ...se boj á s ii horas, no

eSlab.-.lecImeolo do sr. 2.· secre­
Lario, Aotonio Joaquim Soeiro.

N.187

-=

O cidadão sub-commísssario
de policia fez recolher á prisão
a crooula Rosalina, que, es­
tando a serviço do sr. Fran­
cisco Firmo de Oliveira, des­
pedia-se da casa, coincidindo
este facto com o desappareci­
menta da quantia de 200� da
gtiveta de uma meza da mesma
casa.

As diligencias para a desco­
berta do dinheiro' foram a prin­
cipío improfícuas mas afinal
aquells autoridade conseguio
descobrir objectos comprados
com o dinheiro roubado e ap­
prehendeu-os para entregai-os
ao sr. Firmo de Oliveira.

E' t1SI,al1toso!
E' pspantoso o reRurtll.dC) OMldCl pe­ia CO!.l.oGDlNA, o l.:medio contra. éA.L­

'lOS! PharmaCl1t popular.

I;E ''; iAGEfJi
Segue brevemenle pílfa J,oio­

ville o sr. ur. Candido Vieirã
Ch;lve ..;, que acabj de ser n\)­
meado juiz le direito da­
quella comarca de cujo cargo
Vji tomar posse.

O dign(\ magistrado n(\s hon­
rou, hontem, com a sua visitd
de despediJa, que penhorados
agradecemos - desejando-lhe
felicidades nd sua nova resi­
dencia.

Ultima palavra.
O Xarope Anti-R!l'i'lmatico da Phar­

macia. Popular é a ultima palavra 110-
bre o tratamento do Rheumati.mo.

CASAMENTOS
Em virtude da organi!§ação

judiciaria, ficou supprimida 8
'vara especial de casamentos,
passando a ser exercidas 8S

respectivas funcções pelos j�li­
zes de pu em seus districtos.

Ainda em virtude da mesma

reorganisação ficaram extinctos
os logares de juizes munici­
!l,les e seus supplentes, bem
como os ufficios de justiça dos
municípios, que não forem sé­
des de comarcas.

Por aclo do ante-hontem,
foram nomeados pelo vice-go­
vernador do Estado:
Juiz 'de �direito da comarca

de LajZes, o ,dr. Antoni'o Wan­
derley Navarro Pereira Lins;
Juiz de direito da Ci1marca

do Tubarão, o dr . .lprigiu Au­
gusto (f(ureira Chaves.

BRONCHITE E;ROUOUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

ADgico icom Tolú e Gunco, de Rau.l,­
Ye�-� ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E)- ponto -, mas dentro da
hora que se :,ugtl1r á fixada para
o principio dos uabalhos, justi­
ficando a demora, ou I eu-ar-se

C0W pernnssão do inspector uma

RDDORMA DO rrHUSOURfi hora antes ue findo o expedien-
MI � U te, se deseoniará sómeute a me-

Regulamento para o Thesouro e Es- rude da grallficac�n.
. tacões dearrecadacão do Estado R 4.° O que c.nnparecer de- .

de Santa Cajharina ;j

pOIS das tO horas, justificando
a demora, 01.1 retirando se antes

DAS NOMEAÇQR" SUBSTITUIÇÕKS, das duas, por UlOtlVO aueudivel,
ioda a grauflcação.
5.' O cornparecunento, de­

pois de encerrado o ponto, sem

motivo jusufioado, e a salnd»,
sem permissão, antes de findar o

Do ponto expediente, importarão a perda
Art. 68. No thesouro e nas de todo o venc.rnento , além dos

estações de arrecadação, durará penas cor. eCCit,ntle� que ocaso

o uahalho seis horas diar .ameu- exigir.
te, das 9 da manhã ás 3 d i § 6_ ° O de-coat», por faltas
tarde, excepto aos dounugos e .nterpoludas , recahu á sómente
dias tsnados; pcdendo o chefe, nos dias em que e�taS se derem;
nos casos urgentes e exuaot dr- mas, si .JS faltas forem sncces­

nanes, prolongar, geral 00 par- sivas, se estenderá também aos

cialmentc, o ser nçc, ou deter- dias que, não sendo de serv ço,
miuar que elle se faça em qual- ficarem comprehendrd-.s no pe-

quer dia. riodo das faltas.
Au, 69. Haverá um livro do Aft. 72, A gratIficação yue

ponto, 0-0 qual os emoregados se de.xar de abonar ao emp.e-
. assiguarão seus nomes ás horas gado, como pena de comparecr­
marcadas para começar e findar mento ou reurada fóra rias ho
o trabalho, sendo encerrado e r as marcadas nos numer os 3.·
guardado pelo inspector, ou pelo 4: .• e 5.· Jo ar t. antecedente,
director da contabllldade, um. não pertence aoS SUbslltUtoS.

quarto de bora d(';pois da fixada Arl. 73. D�s decisões do lO-

para começo do expediente. speclor, a quem compele lesai

Paragrapho UllICO. D'esse de- ver sob, e a procedencla das bl
ver 8�O exceptuados o In�pecLor las, ha recurso para o governa­
e o prucurador fiscal, devend'Ü, dur do E�tado.
todaVia aquelle comparecer dia Art. 74:. Nenhum desconto
riamente e ('ste sempre que o soffrerá em ,seu� venc;menlos o
trabalbo o eXigir. empregado que falLar á reparti
Art. 70. O ponlo dos guar- ção por serVlç.) gratuito, a queda€ consistirá na chamada, a e�leja ob, igadu em Virtude de

que d,Hiamen\e se procede1à, de lei ou ordem soperlor; quando,
conformidade com os eSLylos e porem, estiver occupado em des·
usos militares. tacameolu da guarda naCional,
Art. 71. O empregado, que lerá dlrello á opçã) eolre os

faltar ao serViço, soffrerá perda vencimentos militares que lhe
total ou descoLJto em seus ven· c0mpetlrem e os do seu emprego.
cimentos, conforme as regras Art. 75. Exceptuados 03 ser
seguintes:
t.. O que faltar sem causa viços da guarda naciunal, Jury e

eleições, nem uma aUlorldade
justificada perderá todo o venci-
menLo poderá d'slrabir os empregados

2. ° Soffrerá o desconto da
dos seus lrabalbos sem preceder

gratificação aquelle que faltar rlquislção ao re ...;pectivo cbefe.

por motivo justificado. Ar\. 76. Aos guardas, quan

§ t: São motIVos justifica· do ju�tlticarem as faltas, ne

rios: t.. molestl!} rio empregado; nbum desco/;to se faiá na res

2.· nojo; 3.- gala de casamento. pectiva gratificação e só lhes
. § 2.0 Serão provadas com será desconlada no Caso d� li-

atll3stados de medico e a JUIZOI
cença.

do Inspector as faltas por mo- Art. 77. Os calculas serão
leslia, quando excederem a 31 feuos e averbados sa folha pela
em cada mez. directoria da cuntabilld;lde, em

§ 3. o Ao empregado que: Vista da certlljão do ponto pas­
comparc,:er depOIS de encerrado' sada pelo respectivo direct0r.

E' 1l0@80 cor.·espon­
dent,,,,� eHn Pal"i"" .. pal'a
ftl1illlunciotol> e I"ec � ames.

o ...r_ A_ Loret:.te.. rua
Lnumart:.in. ·0. 6I.

TITULO II

UCRNÇAS, APOSENTA DORlAS,
eUSPEN� ÕES, VENCIMEN­

TOS K PONTO

(Continuação)
CAPITULO VII

TITULO III Suvvlentes do juizes I� direito

'Ielegl·"pho
Foi embarcado ante-hontem,

na capital federdl, a bordo do

paquete DBSTERRO, o resto do
material destinado é triplica­
ção das linhas do districto te­

legraphico deste Estado, cujos
serviços serão começados logo
que o mesmo aqui chegar.

Feitas no escriptor�o techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DU 3 DE OUTUBRO

Maximo 25,6. Minimo 14.i,

Odysséa de um tabellião
O sr. Martinho Nau foi no­

meado tabel1ião em Comblanc,
França, em 1882.

Era pouco assiduo no exer­
cicio das suas funcções.
Martinho passava quasi to­

Lias as noites fóra de sua resi­
dencia e fazia frequentes n8-

gem a Paris, onde mantinha
uma SENHORA á qual -dedicava
vivissimo affecto nessas horas
vagas. p8ga� não somente em

carinhosas dedicações de en­
thusiasmo amoroso por parte
do LovELAcE, mas também em

quantias que elle subtrahia aos
seus clientes, para as depôr aos
pés da sua belleza.
Entrado nesse caminho, não

hesitou mais em empregar para
IIS suas necessidades pessoaes,
os fundos que lhe tinham sido
confia.ios e com tal ímpeto que
em menos de quatro annos de­
vorou quantia cuja somma a

48,000 francos, isto é, réis
i9:000:tPOOO.

No fim do mez de Janeiro de
i8B 7, não podendo já fazei' fa­
ce as suas despezas e ás nume­
rosas .r�c�amações> que lhe
eram dirigi.Ias em presença de
u�a quer�lln grave apresenta­
da aos tribunaes, o tabellião
N1U fugio levan ia as ultimas
quantias, que lhe tinham sido
confiadas.
Atravessando o Atlantico foi

até Montreal, onde foi tradu­
cto� de uma a�encia de publi.
caçoes; em Buffalo, onde foi
mineiro; em New-York, onde
exerceu o mister de engraxa­
dor, moço de recados, e final­
mellte, um dia morto de fome,
apresentou-se e pedindo para
ser preso.

Confessou o abuso de con­
fianca.

__:_ Eu quero expiar a minha
?ulpa: Oiss� elle no primeiro
lnterrogatoflo.

No entretanio o seu defen­
sor consegui" commover os ju­
rados, fallando do pae do accu­

sado, que tinha morrido de
desgosto, e declarando que to­
dos os credores tinham sido
embolsados.

O jury deu-lhes Ulll VERlDI­
CTUM absolutorio.

DAS MBSAS DR RRNDAS, COLLBCTO- Foram nomeados supplentesRIAS B AGBNCIAS d'
.

os juizes de direito, das co-CAPITULO I marcas deste Estado, us seguiu-Das me.zas de renda« tes cidadãos.
Art. 78. Nas cidades de S. Capital-i 0, tenente-coronelFrancrsco, Iiajahy e Laguna, e Antonio Pereira da Silva Oli­

na vill : de S. Sebastião de Ti- veira, 2°, Ernesto de Souza
jucas baverá as meS3S de reodas Bainha; 3-, Anastacio Silveira
constantes do quadrü-B-; po· de Souza.
dendo o governo suppritml-as S. José- 1", tenente-corcnel
ou trausfenl-as, bem como crear José Silveira de Souza Fagun­
outras nos portos mar rumos ou des, 2°, capitão João Vieira

fluviaes, onde a conveniencia e Franco; 3°, tenente João Au

necessidade da fiscalisação o eXI. gusto Xavier de Souza.

b
S. à'liguel-i 0, tenente-coro-girem, so proposto do ihesouro. neLAntonio Carlos de Carvalho;Ail. 79. A's mesas de ren 2°, João Nicoláo Martins Boro;das rrcumbe a immediata fisca- 3°, Manoel Claudino Vieira.

lisação e arrecadação dos impos- Tijucas-i ° .Isidoro José �lar­
tllS do Estado, ficando ellas su- queg Firmo; 2°, Albano Leal
bordiuadas ao thesouro. de Souza Nunes; 3°, Jacob
Art. 80. O serviço a seu car- Laus.

go comprehende: Itajaby- I", Germano Wil-
1. ° O lançamento e cobrança lerting: 2°, Donato Gonçalves

dos Impostos directos e mais
di Luz.'

conmbu-çoe- a que estiver suo
Blumenau - io, Henrique

jeua a circumscripçâo territorial
Froechner , :20, Henrique Fre-

� derico Schmidt.
já fixada, ou que Iõr fixada. S. Francisco- I", Reinaldo

2, ° ElIectuar os pagamentos Gomes Tavares; 2°, Henriquede despezas, que forem ordena- Deuner, :30, Fernando Augusto
dos ou autorisados pelo thesou de Carvalho.
ro, que prescreverá as regras a Joinville-c- P, Pedro José de
respeito da formalidade dos do Souza Lobo; 2°, Henrique Lep-
eumenios. per; 3°, Otto Parucker,

3. ° A guarda e defeza dos S. Bento-1 0, Francisco Bu-

edificios, que estiverem sob Slla eno; 2", Alberto Malschtghy;
fiscallsação. 3., Luiz Brockma n.

4:.° As incumbencias das di Laguna- 1°, José Custodio

rector ias das rendas publicas, Bessa; 2', Luiz Nery Pacheco
dos Reis; 3°, João de Souza

conslaútes dos §§ L·, 2.·, 3.°, Dutra.
4. 0, 5.·, 6.· e 9.· do ar L. t 7 • Tubarão-10, Anacleto B:lias

AI L. 8t.· O serViço a cargo de Hillencourt; 2°, José Mon­
das mezas de rendas será de teiro Cabral; 3°, Antonio Cor­
sempenhado por um administ, a- rêa de Souza.
dor, como chele da estação, a Aral'angua- 1°, �Ianl)el Fer-

quem incumbe dirigIr, lDspec. llandes da Costa.
clonar e fiscdlsar Ludo o que Çorytibanos - iO, Lucido.ro
fOr relatiVO ao serViçO, contabi- Lu�z de �attns; 2°, MeSSIas

Ildade, receita e despeza d� re- Thlves; 3, Pedro Corrêa de
-

II d' Mello.partlçao, e a co ecta, goar a e La 1° J é A t d
d d I ges- ,os n unes e

entrega as reu as aI) t lesouro, Lima e Silva; 2·, Lourenço
nos praso8 marcados; e por um Dias Baptisla; 3°. Salurnino da
eSCrIVão, encarregado da escri· Silva Furtado.
pturação; podendo haver em

cada uma d'ellas até tres guar­
das para auxiliarem a fiscalisa·
ção exLern�, quando o expedien.
te fôl' avultado e de.-de que pre­
ceda reclamação do administra­
dor.

§ l.· Os seus vencimentos
constar ão de orna porcenLagem
ex�rahlda da reoda arrecadada,
exclllldos das segOlntef verbas:
t. ° Relida 'exLraordlOarill. OBSERVAÇÕES IETEOROLOGICAS
2. ° Alcances.
3.· Imposto sobre venúmen·

Los.
4: •• Depositos.

(Gcmtmua.)

mos no presente e no futuro e es­

que"amos o resto.
Nã.o accr.escentou uma pala-

na.

Ella não encontran nada para
dizer. EH tre elles existia um

grande acalilhamento proTiniente
da falsa pOSição em que se acha­
vam Emquauto Mme. Gonenc
convinha comsigo mesmo qne não
deTia saber a corrente de sua vi

da; Gonenc perguntava de si para
si, o que ia fazer, sem posiÇãO
em uma idade em que a gente já
nãO póde escolber nenhuma, e a­

lém d'isso com bs babltos que ti­
nha contrahido. Comparava à

sua reunião á juxta-posiCãO de
dous pedaços de nm vaso quebra.­
do: grudam SI'. mais o desenho
nunca fica exacto, e vê-se sem­

pre uro pouco a rach'l. Serossem
mais moços. o despertar dH um

ardor mal extincto teria talvez
feito derreter o gelo qne ainda os

s;:;pan_J�.. Mas DO caso pres9n'e

'CRUELDADE AMERICANA
A população dl)s Estados­

Unidos manifesta viva IOdlgoa·
ção contra G procedimento de
M. Tompktlls, secretario do go­
veroaJor da Carolina do Sul.

Esta fuocciOnario, all que pa­
rece, era portador de cartas de
perdão para dous condemllados
á morte, mas tinhão·lhe dado a

f Iculdade de �e servir ou não

F(jLIIETIM desconhecidos. O coração, qua
não tem as subtilt3%3s do espiri­
to, deli!!. viremseuauxillO.OUTio
que tiDha parado um carroa sua

porta, po'Js estava á espreita. Foi
�brir. Goneuc appareceu em pri­
meiro Ioga r . Ouviram·se dous

- Acredita_;! murmurou Go- gritos e dous felhos esposos cahi­
nenc. Estava mais tranquillo em ram nos braços um do outro sem

Neksicht. pronunciar uma palavra, em-
- Sr. Gonenc, interrompeu quanto Laureol, lutando contra

Marcella sorrindo, é um pouco as lagnrnas. assistia áquella re-
tarde para voltar para lá. conciliação tardia.
- Essas 'palavras dão·me alli·. Mme. Goneoc abraçou o filho

Laurent tinha· chegado á en- mo, querida filha. com dellrio e voltou para junto
,trada da porta, - Então, meu pai, disse Lau- do marido. Os seus olhos não o

Já lhe tardava a braçar sua Jen t, hombro arma e para a frun- reconheoiam.
mãi. Mas Gonenc estava <Jtordoa- te.

do com o noticia. ElIe, que nun- - Combate de igual natureza
- Achas-me velbo, não à ver-

oCa tinha perdido o sangue frio di- tratava-se n'aquelle momento em dade' Quando eu te contar todas

ante do inimigo, tiuha agora me· Mme. Gonenc. Já não eru a .ma as profissões, que exerci não te

,do. Tinha medo d'aq uelle passa- vaidade que dentro em pouco es- has de admirar .. M!,s o melhor

.do. que i:l surgir diante d'elle, ta ria tambem em jogo: não era para nós ambos e Dao rallarmos

,das lagrimas. que ia ver correr.

I
tambem o receio àe mostrar milita I do passado. Oonsideramol-o um

oe das que já a opprimiam; tinha emoçao, mas o de Têr apparecer pesadt'Uo. Acordàmos depois de
.medo do primeiro mo ento, .COPl. a personificação de tautos annos dormir-mos lonll08 aDD08. Pense-

POR

o seu acompanhamenro da emo­

ções desconhecidas.
- Que é isso 1 disse-lhe Ouvi­

queL Oreio que não v"is agora
desmaiar! Tua mulher é menos

para receiar do que um regimen­
to de turcos.

HONRA IJOR HONRA
JORGE DUVAL

SEGUNDA PARTE

o PAI E A FILHA
IV

era e não podia deixar da ser um
casamento de razão.

_

- Toma uma cadeira, disse
L�uren� a seu pai, parece que
nao estas em lua casa.
Mme. Gonenc chegou-lhe uma.
Gunenc centou-se ceremonio­

samente.

Lllurent tinba dito a verdade
Gonenl� não se sentia em sua casa:
A' e xcop ;ão de sua mulbar, não
reconhecia mais nada. Apesar de
não ter culpas. ti nha posi tin..

mente areS rie um esposo prodigo
a ,[uem �e rect)ba por compaixão.
- Gastàmos tudo no primeiro

momento. disse elle comsigo,
lembraollo Se dOl modo por que
tinbam cahido nos barços um do
outro.

Este phenomeno não e�capou a

Laurent, que sentiu um profun •

do aborrecimento.
- Sim. sou talvez eu que os

embaraço.
- E deixou ..os 86s .
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THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia '2 de Outubro

Silverio Teixeira da Cosla.­
Informe a contadoria.

Dia 3
Julio Augusto Silveira de

Süllza.-Infol'tlle a contadoria.
D. Fortunata Rosa do Espí­

rito-Santo (2· despacboy--- Pa­
gue-se pela mesa de rendas ge­
raes de. S. Francisco a quantia
de 75�483.

- Virginio Candido Xavier.­
Informe a contadoria.
Carl Schmidt e outros.- Ao

sr. dr. procurado�fiscal para
dizer acerca ao allegado.

Rozendo José dos Santos.­
Informe a contadoria.

UDl excenf,rico

Um fidalgo bungaro, que se

tomou celebre pelas suas excen­

tricidades, o conde Porkop La­

zansky de Blockowa., acaba de
mOI rer em Martertbad.

Sendo ainda mOita moço de­
bUlàra n'um palco de Vlenna d

fizera-se notar por uma fdta
absoluta de talento.

Não tendo dado nada como

actor, conslrUIO um tbeatro, or­
ganislIu orna comp:.IObla e arvo­

rou se em director, Pagava mal
aos seos a1tI8t'\6, mas dava-Ihe�
dp. bel,er á farla, E!le me5mo

acaflc:ava com ardor a DIVA

garrab, e quando estava TOCA­

DO regulava MIS-HN SCRNE de re

volver em ponllo para se fazer
obeElecer mais pelos aCLor�s.

Apez:lr, ou tal vez mesmo por
causa do seu caracter pouco
iíerJo, o conde ProkGP era mui
to popular, e desde 1883 que
era feito membro do rescbsLath
em todas as eleições,

os naBOS DOS ESTADOS tJ1UDOS
A emancipação dos escravo�,

que toruou o negro [Ll� E'l;J.
dos-Umdos pgl�,d .J Lrane), tem

causa,- L do; l::,sar
,
ainda

1l10ltat
' TI' Illdi_iJ(;s � 'S polltl-

cos dal id'p 1-'11Z. :-�ufll fallar da

guerra I
.

, C ""lILLliO '\ granJe
crise d'l( i�· revo"lçiio uuma­
OltHla, 1_ "der �e hã I rl'ar, de­

pois da \ Ir}:) �;êfiud va dos
antl·escla\ . stJ", m'l 1 'ciden
tes em ql.1t '.' que ,�ãd (�, negro
tem resurgll �;)b uo:u fôrma
nova. O ui "de Ill. r Ideo·
tes não deixa ;·8 f.1}r �e' "I

O sr. Hal,:,s(,t1, flres, �a.Le

da republlCr\ l s E�,a II)� Pol-
1I0s, que; eodt e:;jI) 1)1 c' ''rlO

lernl-'u agradav ,I ,os neg P., 1\)

JOJnal .10 Oommereto

�-
-

SeI' Dlulhel·.u

Urna familia bÔ3, unida e

fehz é Gomo um fóco de calor

que attrahe e que irradia luz
benefica.

81 casas onde se enlra e on

de nos sentimos corno n'um meio

sympalh,co e CaplIV:lOle.
São sempre as casas em que

a mulher possue a inteliigencia
dt) coração, essa causa rara e

preciosa que soppre a formosu

ra, o talento e todos os aUractl­

vos di) e5pirlto.
Vestir se com urna graça des­

preteociosa e sl[uples, rodear-s,e
de coosas bellas, sentir e com

mOlllcar em tnrno de 81 o pra­
zer d,is dISlri\cçõe' de!lc�das, ser

SEOÇÃO LIVRE

-

; DEO GRATIAS iL H·VencraveI Ordem 3.& da Punitencia aury enrlque
MAOHINISTA

igreja de nossa venera vel

Ol'dom, domingo 4 do COI'­

rente, a festividade do se

raflco patriarcha S. Fran­
CI�CIJ d'Assis, com misss

cantada, serurâo, ao Evan­

gelho pelo rev. commissa
rio visitador c.meg» Joa­
quim Eloy de Medeiros,
ladainha na vespera e 'I'e­
Deurn e Libera-me solemnes
pelos nossos irmãos falle­
cid os, no domingo á noi te;
de ordem do carissimo i r
mão ministro, são convida­
dôs todos os nossos irmã-s
a comparecer áquelles ao

tcs , revestidos do santo ha­
bi to.

Outro sim, faço consta»
aos mesmos nORSOS irmãos

que, no conssistorio de
nossa igreja, se achará ()

abaixo assígnado para I'C­

ceber os annuaes e joius de

cargos d'aquelles que qui­
zere I () SR tisfazel- os.

Consistorio <ia V. O. 3.11.
de S. Francisco, J o de Ou
tubro de 1891.-0 secre

tario , Marciano Bonifacio

Faria, Irmão & C. ia;�_:_CARLOS GOMES
EM LIQUlDAÇAo

EDITAES

Thezouro do EMtatlo
Factura de uma ponte no Ribeirão do
Kreck em S. João Baptista do Alto

Tijucas.
.

Em virtude do despacho do
cidadão vice governador, datado
de 8 do corrente mez, manda O
cidadão Inspector i [l terino fazer
publico que nesta repartição ra·

cabem-se proposta até o dia t4
de Outubro proxime vindouro á
1 hOra da eardpara a f'rctura de
uma ponte do Ribeirão do Krck
em S. João Ba otist a do Alto Tiju­
cas, coforme o orçamento exis­
tente dest» Tuesouro.
Tbesouro dI) Estado, 12 de Se­

tsmbro de 1891.- O 2· escri
pturario, MIGU.�L V, C. DACOSTV.

hHlOonia suave que nãtJ cansa,

uma luz selena que allO[J)lél e

qoe nãJ deslumbra-ai� (I que
é �er molher na accepção com­

plet!l .da palavra.
MARIA AMALIA.

DECLARAÇÕES

Devendo celebrar-se na

t!'ludu 'na competente offieina á
roa João Pinto n. 19, encarre­
ga-se de qualquer trabalho con­
cernente á soa profissão.

._--_

dellas, corno melhor o julgasse. seu paiz e :11)S da .epublica rio,
M, Tompkins ap'esentou-se Haiti, nomeou um p.ero ,

() sr,!
na prisão, no dia destinado Douglcls, para representar a Sr. Redaotor:

para a execução, assisti» à TOI- Iln.ão OI) Haui. por de-graça, Li no vosso conceituado JORNAL

LBTT8 dos condemnados, VIO li o sr . Douglas não foi feliZ C,)U}Q da hoje, sob a epigraphe-Avi-
- 'j I j so- que um supplente do juiz

gar lhes as pernas e as ma .. " I III om»:u: auezur
.

e ser uw
r r municipal (cargo que jà desappa-

ouvio as ulumas despedidas que preto a tratar com os negros, receu) tem despachado, e tendo
a mulher, que esperava morrer, não alcançou junto destes se- eu estado servindo aquelle cargo
dirigia a uma filhinha de 3 an não IOSOCC13SS0 e desdéns. 00 da 28 de Setembro até 1 da Ou­

nos, e, apezar do perdão para lhe faltava a aptidão ou o não tubro, dia em que se inaugurou
os condemnados estar ha dias a havão bastante ureto FOI O Superior Tribunal de Justiça,c

. t':. cumpre mo d 'clarar quo aqnelle
'em seu poder, deixou condusi r prec.so retira-lu d;1 legação, e o aviso não se entende commigo, e

os desgraçados até o cadafalso, sr , Douglas, nada contente, VIO· seria bom que -O DIREITO-

Só no momento em qoe lhes gou se ag,)ra suscuvndo n» ca- d�clarasse o nome d'esse juiz-«,
passa vão o laço em volta .do rnaru urna proposta que não nao gOllto de duvidas.

pescoço se decrdio a apresentar vai deixar de espnlhar o paru- O presidente. da Iutendencia
a commutação da pena. do repubhcauo actualmente no que servia de JUIZ Muuicipal

O fim deste cruel procedi. poder. JOÃO FORMIG....

mente era, segundo se diz, sor- O sr. Douglas propoz, eum

prender alguma confissão no mais nem menos, que se conce­

momento final, A pena fOI com- da uma pensão a Iodos os ne

murada em trabalhos forçados gros libertos da servidão pela
por 'toda a Vida. abolição lia escravatura.

Não nasta, aos olhos do sr ,

Douglas, he ver liherradu os ne­

gros: é preciso � imbem J:H­
lhes rendimentos por terem Sido
escra vos.

c Durante duzeut..s :10n03,
diZ o sr , Dooglas, pesou sobre
os neg.os dos Esiados-Undo , a

escravidão.

c Nesses dois séculos não

porleram elles lazer fortuna como

os uutrus e ennquecer seus

descendentes: deve se, portan­
to, uma indemnização a es:es

ulumos ••

E�L;l proposta é com toda a

C0r1eZa completamente reje: tada
pelo congresso; mas 05 republ.­
eun.rs vêm .,e obugados a com­

batel a, e I�SO i.lr lhes h:l Pérder
I}as proxlm3s eleições os Votos

dos negros, que lhes têm aLé

aqui assegurad� a vlctori,1. Os
dernOCraLai>, por seo lado sus­

lentarão a, pretenções dl)s pre­
lOS, depoIs de terem combatido
a sua emancipação I

O interesse elelloral é capaz
de produzir maiores reViramen­

tos I

Rogão aos devedores dd firm�
a virem saldar suas contas o

mais breve posslvel, entenden­
do se com o abaixo a�sigo:\do,
liquidante da mesma firma, á
Rua da Republica o ... Sobra­
do. -O Ilqoldante, FABIO ANTO
NIO DH FARIA. ,

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕKS

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro u. 14

AO COMMERCIO
Os abaixo assignados pai ti·

clpão ao commerCIO d'estí\ e de
outras praças, que venderão sua

casa de negocIo de seccos e mo·

Ihados, sila á Praça 15 de No­
vembro, esquina da Rua José
Veiga n. I A, aos Srs. Pereira
de Oltveira & Carvalho, ficando
lodo o aClivo P. passivo ao cargo
dos mesmos abaiXO assignados.

Desterro, 19 de Setembro de
1891 - FARIA, IRMÃO &: C.·

em cJsa um perfume vive, Urna SOCIEDADE mUTUO SOCCORSO
FRATELLANZA ITALIANA

'1'( rá logar uo domingo, 4 do
CIHrente, ás 2 uoras da tarde,
OI) lheatlo Santa k,belj uma

�e,�iã(j da mesma SOCiedade, por
ISSO conVida se a Lodos o� ila
lianos i\ a�SI�llr, sendo o fim
d'es!a assembléa a approvação
de eslatutos.

Vencido o rheum�tismo Desterro, 2 de Outubro de
Està ven�ido o rheu.matismo com 0,189 Z. -O secretal'lo GUISHP-

Xarope Antl-RheumatlCo da Pharma·
R

'

aia Popular, .' PR OTTiLH.

A'RUA TRAJAN� N.2
vende-se, por atacado e á
varejo:

VINHOS HUNGAROS
superiores a quantas bebi'.
das ahi andam Com o rotulo
de vinhos virgens e puros.

OERVEJA ZACHERL
igual ás melhores aqui co­
nhecidas c o inimitavel

MARASCHINO DI IARA
o mais saboroso dos lioôras.
AFFONSO LIVRAMENTO

Tosses! Tosses ,!
CONSTIPAÇOES! DEFLUXOS

Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral contra

a suppressâo da voz, a seo­

cure ela g irganta, as dores
do peito, os escarros san­

guineos e o enfraquecimen­
to das' forças proveniente

Pede-se aos srs. socius, de todos os padecilllénto8
tanto de estante como con- tOlH siculosus que provêm
tribuintes} o obseqnio de, das affecções pulmonares.
iem falta, comparecel'em Cura as c' n::; tipações em 24
segunda-feira, ás 8 horas horas, 80 ar livre, sem res·

da noite de 5 do mez cor- gllardo nenhum.
('ente, no edificill onde O legitimo Peitol'al de
funcciona a mesma socie- Angico de Domingos da Sil­
dade, afim de discutir-se va Pinto é de COI' preta, e

a6sumpto de alta impor- leva na etiqueta de cada
tancia social, pois que tl'a- frasco o retrato do autor.
ta se de instrucção, Cuidado com as falsifica-

OutrcAsim, esta soeieda· ções II e il:litações !!
de pretende fazer I'etreta, Peçam o Peitoral de An­
domingo, ás 4 horas da tar- gico feito em Pelotas, se

de, se o tempo permittir, querem um Peitoral eftic8z
terminando, á noite, nos nas molestias do peito, co­
solões do respectivo edifi- mo provam os ianumeros
cio, com uma modesta -par- attestados tanto medic08
tida dançante dedicada aOi como particulares de cida.
sn,- socios contl'ibuentes. dãos conhecidos.

Pede-se, p0is, o compa Vencie.se na phal'macia
recimento do t��os, com e drogaria de seu anctor
suas exmas. famll18s. Domingus da Silva Pinto.

D��tefl'(', 1 de Outubl'O
DEPOSlTO Gde 1891. - O 1.0 secreta

.ERAL

rio, [João �oares d� Otivei.
RU'" SBTK DE IIETBIIBRO N, 42

Pelof,ali
ra.

Aqui em casa da seus agente.
NICOLICH & C.a

PRAÇA 15 DR NOVBIIBRO 5
ANNUNCIOS

...__._-----------

NEGOCIO Moços de salã o
Vende se a casa de negocio

estabelecida à roa Ttradentes n.

24, em uma boa 10c.3lidade. O
motivo da venda é ter o seu

proprlelarlo de retirar se para o

Rio Oe janeiro,
V· r e tral:lf na mesma ca�a,

com I) propnetario
MiUtilo da COIta (Ja�a

NoHotel Bl'szil precisa de
rloos moços de salão, que
desempenhem perfeitamente
o lugar; paga se l:iatisfa�to­
riamente, rlando fiança de
sua cnllducta, eexige AO que
não Rej:wmlHlaodros: sendo

I não 80 apreAento,
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Jo,rnal do Oommercío

I 00,:00 sODO
LOl"EI�,.IAS

DO

ESTADO �DE SANTA CATHARINA
EXTRACCÕES 8EMANAES AS TERCAS-FEIRAS.. ..

D l�li V I�;' I)'� n W'[1

11[18 \111 TO-C'SESli U'll1llhh) �Irtj :ti ln! 'IIJ ..... .l
SEM !llFTA St�i ftiODIFICAÇÕES ú� COSTUME liRecommenda-.:p ao tll� hlico

LI Xarope de A�gico
Oomp osto, approvado pela
Exma, Junta de Hygieoe Bn
hhca , maravilhcso medicamen­
lo preparado com a decantada
gmn·ma de Augco rio Pará e Al­
catrão de Noruega, E' efflcaz
para.todas .as enfermidades do
peno.agudas 011 chrenicas, corno

sejam brnnchltes, cathan o- de­
fluxos, tosses rebelde-, asihma ,

elC.

Est�,eX'ceUenle medicamento
prepara se no Rio de Janeiro,
na Pharmacia Br:l,gaolina de
Mendes Bragaoça & G., e acha­
se lá venda ne-ta e.dade.

Especifieos preparados pelo pharmaceutico

EUGKNIO MARQUinS DE HOLLANDA
RIO DE JA:N'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republiea Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
'iaclas.se no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Carói;� e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas .lI.S molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empígens, lepr�, escroph�l!l� «rheumatíss
mos» lÍ�lldos ou chroníeos e todas as affecções de origem syphilitica, por maas

rebelde� que tenham sido a qualquer tl'ata�ento; usados sem. die�a alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad 'S e sexos, pOIS nao contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velainina-eCombatem ato prisões de ventre, slo

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares,
sem produzir a me!l0r .colica., ,. "

Elixir carminativo de imberibina=-Restabelece os dyspeptíeos, faeílta]
as digestões, promove as defecações difâeeís ou irrgulares, combate a enxa-

'lueca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas. .

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue 6S hydeo­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate eftlcazmente a cscro­

phulide, a lecorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-e-Produz os mais beneflcos resul

taaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
eliites agudas ou chronicas, hemoptyses, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú=-Efflcaees nas

inflammacões do fígado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromeas», de­
vidas as fêbrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, escrephulaa, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanhão bullns,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difâceis.

PHARMACíA NICOLICH & Oa
DESTERRO

o
VAE NA PONTA, OHt! �E VAE!

IMPRETERIVELMENTE
Será extrahida a 3a serie da la loteria

deste Esta_,do
CUJO PLANO É SEM COMPETENCIA
10:000$000 com. 4$000 !
2:000$000 com. $800 !

SEM TRANSFERENCIA!
TERÇA-FEIRA 6 DE OUTUBRO

__

Nuno ·Gama
SIPR)AÇA�15 D,E NOVEMBRO

�iL·'t4:/�:

Recebeu um eRplendido sortimento rio eaçal'OlaR ele
ferro galvaniAado, frigideiras, buleR, fructeiras, panei·
las, conchas para sopa, grelhas, tachos, eRpumaeleiras,
h..iteir,·w, ehicarilR, etc. etc., que vende (JOI· preço Rem

competencia.
Cout.illúa a vendol" bom chá hyHcln, lUaRsa de to­

mateR,GODSerVi.lS, vinbi()s especia6'"j e toda Borta de petis
cos de lamber ú beiço.

A uoica oondição
A'

imposta é a Reguinte:
dinheiro

N. B. -, Compra·se patacões pi1rtuguezes de 960
2$000.

AO PUBLICO
Os abaixo !lssigoad'os participam ao respeltavel publico e a

sel1s freguezes que acab!l de receber um variadlssimo sortimento
de cabedaes de primeil'3 quuildade, e dlspou'do de um pessoal bas
bdltado, encarregam-se de qualquer obra para seuholus, crtança·
e Domem. Por isEO esperam que veoham fazer uma vi�lta a esse

estabelecimento.

RUA DA REPUBLICA N. 4

ANTONIO,PERRONI & O.
�,

A.s extracções desta loteria, uma vez annun­
cíadas, são intransferiveis; no caso contrario
p,a,gar-se-ha o dobro
Recouunenda-se toda utteuçâo para o magnifico

plano ti'esta loteria, impresso no verso do respeoivo
bilhete, P,H onda se verifica as vantagens que a mes­

ma cfferece.

.

Pharm&'cta Pojrular Esta loteria distribue premlOs no valor làl�
FRASCO 2$000 240:000$00'0. Alé;ll da SOI·tt� grande, que é de

---... -. ------- -

i 100:'000$, tem muitos mais premies do grande vanta
�-----........

gelfl, coruo sejam de 10:000$, 5:'000$, 2:000$,1:'000$,
PROD!'"CTOS 400$, 300$, 1'00$, 50$, etc, eLC. Pretncia <IH dezenas e

J..

'. P. L'AROZE
as »pproximacões rios dois prcmi.s maiores, as duas

" letras ünaes e as termine çôes rll! 1.0 O 2.0 pro.uios. Com
a diminuta quantia elo 4$ pôde-se obter 10:000$ inte­
g,·aesj com 3$2'00, 8:000$; com 2$400, 6:000$j com
1$600,4:000$; co:n 800 l'�., 2:0'00$, podendo o porta·
dOI· de cada bilhete, caso não seja contemplado com

premio grande, obter um IU81'0 de 25 %, devido á ma­

neiru p r quo e,.;tá formado este maguifico plano.
I As extracções são feitas publicamente, sob a fis-

II ca lisaçâo d.,s anctoridados competentes. A8 remessas

para fora são feitas com todu a pontualidade. O� pedi.
dos são isentos de -íespezue do correio, se fôre:u supe
dores a 50$.

O pagamento dos premios é feito em todos 08

Estados pelos respectivus agentes, e no Rio oe/Janeiro
pell} agencia das thesoun\l'ias das loterias do Estado
de Santa Oathal'ina e extl·ilOrdinaria do E"tadl) dQ Rio
Grande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4
Caixa do Correio, 20. -o thesoureiro, A. C.

de Azevedo. --Telegrammas-Antovedo.

ApmadM ,.Ia Jllta iI IJgie.. do Irull
�, RUA DBS,LIOl'S-ST-P"'UL

Xarope Depntativo
de cuca dtlaranJa amarra, ao

Iodureto de Pctasaíe
Remedia infalli'fel contra &5 Alfecç3..

'

ç'C'f'Ophulo'a$. tuberculola3,cancrc»CJI,
rheumatica., tumore. brancos, glan­
dula» no peito, accidenies syphiliticol
secundario« e terciario., ete., etc.

Xarope Laroze
de clica de laraDja amari.

Reeommendad por todo. Da medleee
para reiuJall'izar u funcções do ..to­
mago e do inteitino.

Xarope ,Ferruginoso
de casca de Ir.ranja 8 de qUl1l1la

:qoaria, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o esu.do liquido é o melhor meio de
inocular u lurro contra uS COI'(O palli­
,çlw, a4 j1ur.e. br�ncas, ac ir'1'c{lulari­
tIades e (alta demomtl· •.aç<lo, a ""lmIia
ti o 1'Qchitismo.

Depo.ito. em todas :\r, bOI' Phll'llllGiu
8 Drogariu do Bruil.

Xarope Sedativo
de casca de larlLDja IIDaI'ga, ao

Bromur.eto de Po,t.�ss�o
Chymicamente puro. E o cahu.nte màia
certo contra as atfecçõe, de coração, dai
via$ di{}lls;iJivas c �·csp""ra.tQriaB, nas ne-

_. vraIIJiCI$, na cy;iI�'(!.li,(, no hysteri$mo,
na. nevroseS'e?'Il gel',"l,na insomnia das
crianças dur'r..nte o['J.é'r'i<x/.o de dentição.

CAL
Cbrislovão Nones Pires parti­

cipa ao publico, que, não obs"
tante. haver nltimamente I"eali­
sado vendas de cal para a cidade
«!ie Santos, ,cllotinúa a ter sorti·"
mento deste .artigo na sua (abri';
ca de cal da Ara taca.'e qUt.l vende �

a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se CO::I! o o Sr. Cyrillo

Lopes de Haro, rua J03é Veiga
(loja de ferragens) ou com o abai­
xo assignado na SUl resideJllc'ia
da Ponta AI!3gre, rua de Sant'­
Anna n. 1.

Christovão N. Pires

CERVEJA SUPERIOR
Regulando COIU ..li lUar-

ca Pá

Garrafa, sem o casco

Dila, com o casco

DUZ';i. ' .•...

Ca�xa de 4 dl1zias .•

t$OOO
t$tOO
0$500
44$000

PAGAMENTO A VISTA
E' b.ar,:lll�6Ima, com o cambio

actual.

A 3· série da la loteria será extrahida

TERCA-FEIRA, 6 DE OUTU'BRO

----------- --_._--

IDIAS URANDIS
FRlJUEHICO DERr�ER & IRM'ÃO

SELLEIROS
Têm um cl�mplelo sorlimento e vendem pelo preço abaixo

especlfi�ado.
. ArreiO ellver nisado, cvmplel�), �5$000 e 90$000
Serigole.; aC(llchoa'ios, completos, 38$000 e 45$000
Sellgoles IISO�, 38$000 e 40$000
Sella� CI)m seus pertences, 28$000 e 3S$000
Sellas com encostos, 45$000, 62$000 e 84-$000
Babu� cobertos com C!)uro, ma<las para viagens, coxonilbos,

baixelros, (rei os, e3tflbos, passadilres e diversos calçados grossei­
ros, em:als, eligos pertencentes a este negociú).

,

•

encontmr-se um sortimento tão escolhido de chapéo8
para homens como o que recebeu pelo ultimo vapor a

CASA DO COELHO
Chapéos!
O QUE HA DE CHIC !

Quem quizer pOAsuil' um elegante e bom cbapéo,
por preço modico, deve compI'31' na

Chapé()s!
CHAPEOS DA ULTIMA MODA!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




